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A segurança do alimento, a preservação do meio ambiente, a rastreabilidade e as questões

sociais têm adquirido grande importância em todas as atividades, inclusive na agricultura.

Hoje se observa uma cobrança maior por parte do consumidor para que sejam fornecidos

produtos seguros para o consumo não só para o mercado externo como também para

o mercado interno. Devido às barreiras não tarifárias dos países importadores, os países

produtores vêm se adequando às normas fitossanitárias e aos Limites Mínimos de Resídu-

os (LMR's) impostos pelo mercado importador, onde o produtor comprova que segue es-

ses requisitos por meio das certificações. Tendo em vista as transformações econômicas

ocorridas na última década, como a crescente abertura da economia mundial, a criação

e a unificação de mercados em blocos regionais e a elevação da concorrência em níveis

globais, o Brasil precisa adequar-se a um sistema de produção que utilize melhores alter-

nativas e exigências para a exploração do sistema agrário, assegurando um menor risco

de contaminação ambiental direta e indireta, como também proporcione uma diminuição

gradativa dos custos de produção.

o polo frutícola Petrolina-PElJuazeiro-BA, situado no Submédio do Vale do São Francisco,

é responsável por 95% das exportações nacionais de uvas finas de mesa, com uma área

cultivada de 9.621 ha e produção de 245.500 t., onde 4.103 ha estão sendo conduzido

sob o Sistema de Produção Integrada de Uvas Finas de Mesa (PI Uva). O Sistema de Pro-
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dução Integrada é constituído de ações que visam à obtenção de produtos diferenciado e

valores agregados, aptos a preencher os principais nichos nos mercados nacional e inter-

nacional, com a garantia da qualidade do produto; da sustentabilidade ecológica, econô-

mica e social do processo de produção, da rastreabilidade e da certificação.

Introdução

A fruticultura no polo agrícola Petrolina (PE) - Juazeiro (BA), situado na região do Submédio

do Vale do São Francisco, tem se caracterizado por apresentar uma rápida expansão da

área cultivada, um elevado crescimento da produção e um significativo desenvolvimen-

to do setor exportador de frutas, condicionando a região a vislumbrar uma perspectiva

concreta de promover uma grande melhoria socioeconômica. Entre as fruteiras cultivadas

nesse importante polo de irrigação, com potencial para inserção no mercado externo,

destaca-se a uva de mesa, responsável por 95% das exportações brasileiras de uvas finas

de mesa, cuja área plantada é de aproximadamente 9.621 ha e produção de 245.500 to-

neladas, segundo o Anuário Brasileiro da Uva e do Vinho, 2007.

Para atender às demandas internacionais, os produtores de frutas do Submédio do Valedo

São Francisco, por meio da Associação de Produtores e Exportadores de Hortifrutigranjeiros

e Derivados (Valexport), demandaram da Embrapa Semi-Árido, um programa de certificação

que viesse atender às exigências dos grandes mercados importadores de uvas finas de mesa.

A Valexport, com recursos provenientes do Programa de Apoio e Desenvolvimento da Fruti-

cultura Irrigada no Nordeste (Padfin)viabilizou os recursos financeiros para as primeirasações

do programa de produção integrada de Uvas Finas de Mesa (PI Uva). No final de 2000, com o

convênio firmado entre o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa)e o Con-

selho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), foram liberados recursos

para a condução do Projeto de PI Uva. Esse projeto teve como objetivo, implantar o Sistemade

Produção Integrada de Uvas Finas de Mesa, em áreas de produtores, tendo como áreapiloto
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a região do Submédio do Vale do São Francisco. Com esse projeto e baseado nas Diretrizes

Gerais e Normas Técnicas Gerais da PIF,até dezembro de 2007, na PI Uva, foi registrada a

adesão de 219 empresas, totalizando uma área de 4.844,76 ha, correspondentes a 39,04%

da área total cultivada com uvas de mesa no Submédio do Vale do São Francisco.

Dentre as inúmeras vantagens advindas da adoção desse sistema, como viabilidade e sus-

tentabilidade, vale salientar a racionalização do uso de agrotóxicos e de outros insumos

agrícolas. Nessas áreas, a redução média do uso de agrotóxicos, nos anos de 2002, 2003 e

2004, foi respectivamente, 47%, 56% e 79% (Haji et aI., 2005 e 2006). Em face dos ótimos

resultados obtidos, o reconhecimento e o crescente interesse dos produtores na adoção da

PI Uva, com a obtenção de um produto diferenciado e valores agregados, aptos a preencher

os principais nichos nos mercados nacional e internacional, com garantia da qualidade, da

sustentabilidade ecológica, econômica e social do processo de produção, rastreabilidade e

certificação das uvas, é de fundamental importância realizar o acompanhamento do sistema

PI Uva nas áreas implementadas e naquelas a serem implantadas.

'\ '

Estado da arte da cultura - o pKoblema \ \

A crescente valorização da saúde do ser humano, baseada em uma alimentação rica em

vitaminas encontradas em fontes naturais, elevou a demanda do consumo de frutas in

natura e aumentou a conscientização sobre a importância da ingestão de frutas e de seus

derivados isentos de resíduos de agrotóxicos. Em função dessa conscientização e de-

manda, o mercado internacional passou a sinalizar grandes mudanças nos sistemas de

produção de frutas, exigindo dos produtores adoção de critérios de qualidade, produção

certificada e cumprimento de normas internacionais relacionadas à segurança alimentar, à

rastreabilidade e ao respeito ao meio ambiente e ao homem. Com isso, as grandes redes

de supermercados europeus passaram a pressionar os produtores e exportadores para

adotarem um sistema de certificação que garanta a qualidade de seus produtos.
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Neste contexto, a fruticultura é uma forte aliada para elevar a competitividade, a produ-

tividade agrícola e a renda do produtor. No pólo agrícola Petrolina (PE) - Juazeiro (BA),

situado na região do Submédio do Vale do São Francisco, a fruticultura tem se caracte-

rizado por apresentar uma rápida expansão da área cultivada, um elevado crescimento

da produção e um significativo desenvolvimento do setor exportador de frutas, condicio-

nando a região à vislumbrar uma perspectiva concreta de promover uma grande melhoria

sócio-econômica.

Nos anos 70, surgiu na Europa, o Sistema de Produção Integrada de Frutas (PIF),como

uma resposta à necessidade de reduzir o uso de agrotóxicos e dar atenção e respeito ao

meio ambiente e ao homem. Segundo Andrigueto (2002), a Organização Internacional

para Controle Biológico e Integrado contra os Animais e Plantas Nocivas (OILB),definea

Produção Integrada como "o sistema de produção que gera alimentos e demais produ-

tos de alta qualidade, mediante o uso dos recursos naturais e regulação de mecanismos

para substituição de insumos poluentes e a garantia da sustentabilidade da produção

agrícola; enfatiza o enfoque do sistema holístico, envolvendo a totalidade ambiental como

unidade básica; o papel central do agroecossistema; o equilíbrio do ciclo de nutrientes; a

preservação e o desenvolvimento da fertilidade do solo e a diversidade ambiental como

componentes essenciais; e métodos e técnicas biológico e químico, cuidadosamente

equilibrados, levando-se em conta a proteção ambiental, o retorno econômico e os re-

quisitos sociais".

Nesse contexto, processos que praticam o conceito de desenvolvimento sustentável da

propriedade rural tornam-se fortes aliados à implantação desse sistema, pois fornecem

um conjunto de atividades para o equilíbrio entre a responsabilidade social, econômica

e ambiental. Buschinelli et aI. (2004) realizaram inventário ambiental das propriedades

participantes da PIF nas culturas da uva e da manga na região do Submédio do Valedo

São Francisco, para a elaboração das bases cartográficas simplificadas das proprieda-

des participantes desse sistema, situando, de forma georreferenciada, suas principais

características e estrutura espacial como: limites, parcelas em uso e em pousio, infraes-

truturas (casas, galpões, captação ou reservatório de água etc), áreas com vegetação

nativa, dentre outros atributos de importância ambiental. Estudos realizados por Araújo



• Monitorar os parâmetros relacionados à qualidade da água utilizada nos sistemas

de irrigação, como a contaminação por agrotóxicos, metais pesados, micro-orga-

nismos e salinidade.
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/ \'

Objetivos < '
\ /

Dar continuidade às ações implementadas da Produção Integrada de Uyas Finas de Mesa

e implantar este sistema em novas áreas, tendo como área-piloto o Submédio do Valedo

São Francisco, de acordo com as Normas Técnicas Específicas para a Produção Integrada

de Uvas Finas de Mesa (PI Uva), estabelecidas pela Instrução Normativa nO20, do Mapa

(BRASIL 2001 a, b).

Objetivos específicos

• Diagnosticar as demandas tecnológicas da PI Uva e apoiar as ações de pesquisas

sobre a cultura da uva, visando a promover os avanços tecnológicos e a melhoria do

sistema de produção da referida cultura.

• Intensificar as ações de monitoramento da ocorrência de artrópodes, patógenos e plan-

tas daninhas, para assegurar aos produtores a adoção das técnicas recomendadas.

• Reduzir o impacto ambiental por meio do uso de práticas racionais de manejo da

água, do solo e da planta, manejo integrado de pragas e doenças, manejo pré e pós-

colheita e o uso racional de agroquímicos.

• Desenvolver um Sistema de Alerta de Pragas e Doenças com base nos dados climáti-

cos e no monitoramento de pragas e doenças (esporos).

continua ...
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...continuação

• Realizar análise do impacto ambiental nos Sistemas de Produção Integrada e Conven-

cional e comparar os resultados.

• Avaliar a qualidade das uvas, com ênfase nas análises de resíduos de agrotóxicos.

• Desenvolver um manual sobre Boas Práticas Agrícolas (BPAs) para a PI Uva.

• Desenvolver e implantar o sistema de rastreabilidade, com base nas atividades regis-

tradas nos Cadernos de Campo e de Pós-Colheita.

• Disponibilizar aos produtores inseridos na PI Uva e àqueles que farão adesão a

este sistema, o suporte técnico necessário para que possam conduzir bem todas

as atividades.

• Realizar cursos e treinamentos para técnicos e produtores envolvidos no sistema

PI Uva.

• Simular auditorias técnicas nas empresas e propriedades participantes da PI Uva,

para ajustar os pontos de não-conformidade, deixando-as aptas à certificação.

• Elaborar publicações técnicas objetivando divulgar o sistema de PI Uva e dar su-
porte aos cursos e treinamentos.
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Metas

• Capacitar técnicos e produtores sobre o sistema de PI Uva, para atuarem nas áreas

produtoras de uvas da região-piloto e em outras regiões.

• Dar continuidade às ações implementadas no Projeto PI Uva e implantar a PI Uva em

novas empresas que aderirem a este sistema.

• Implantar o Manejo Integrado de Pragas e Doenças na cultura da uva, envolvendo

o Sistema de Alerta, de Monitoramento e de Controle, visando ao uso racional de
agrotóxicos.

• Elaborar, difundir e implantar o uso dos Cadernos de Campo e de Pós-Colheita, para

permitir a rastreabilidade.

• Avaliar e comparar sistemas de irrigação no programa PI Uva.

• Implantar e avaliar o manejo adequado de fertilizantes na cultura da uva.

• Implantar o processo de avaliação de resíduos de agrotóxicos em uvas, por ocasiãd

do período de colheita.

• Avaliar os custos financeiros, sociais e ambientais da implementação da PI Uva.

• Implementar um plano de Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle (APPCC)

para o processo de embalagem de uva.

• Validar o sistema de produção recomendado na PI Uva nas áreas de atuação

do projeto.
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Resultados

• Número, área total e parcelas das empresas participantes da PI Uva:

'iJ 221 empresas inseridas na Produção Integrada.

ti 2.093 parcelas monitoradas.

'li 89 produtores/empresas certificados.

• Foram elaboradas e publicadas, no Diário Oficial da União, as Normas Técnicas Espe-

cíficas da PI Uva (NTE PI Uva).

• Foram elaboradas as fichas de agroquímicos e os cadernos de campo (seção 1 e seção

2) e de pós-colheita.

• Foram implantadas as ações do sistema de avaliação da conformidade para auditoria

da PI Uva.

• Foram instaladas sete estações edafoclimáticas para função de aviso fitossanitário.

• Os depósitos ou armazéns de agroquírnicos das empresas atenderam aos requisitos

da PI Uva.

• As embalagens vazias dos produtos químicos foram recolhidas e destinadas a central

de recolhimento de embalagens da região.

• Foram capacitadas, até maio de 2008, pela PI Uva, 2.648 pessoas (Tabela1).

continua ...
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...continuação

• Foram realizadas publicações (Tabela 2).

• Foram promovidos dois cursos para agrônomos sobre avaliação da conformidade.

• Foram divulgadas as atividades desenvolvidas no âmbito do Projeto de Produção Inte-

grada de Uva em jornais, revistas, site, emissoras de rádio e televisão.

• Foram certificadas 89 empresas participantes do programa PI Uva (Tabela3).

Segundo o Sistema de Avaliação de Impacto Ambiental da Inovação Tecnológica Agro-

pecuária (Ambitec), o índice de impacto ambiental na PI Uva foi de 1,61 (Araújo et ai.,

2007). Esse resultado decorre principalmente da análise da eficiência tecnológica do

indicador "uso de agroquímicos" que apresentou uma significativa diminuição da fre-

quência. Oliveira (2007) cita uma redução em média de 89% no uso de inseticidas e

100% de acaricidas em empresas que adotaram a PI Uva. Levantamentos realizados

por Araújo et ai. (2007) indicam que a média de aplicação de agroquímicos no cultivo

convencional da videira é em torno de 12, enquanto que no cultivo em Produção In-

tegrada a média de aplicação cai para sete. Outro fator é a diminuição no número de

ingredientes ativos utilizados no cultivo da videira, pois na PI Uva são utilizados ape-

nas produtos registrados no Ministério da Agricultura. O risco de intoxicação também

apresenta um significativo grau de redução na PI Uva em comparação com o cultivo

tradicional. Observa-se, também, uma moderada redução no uso dos fertilizantes e

corretivos devido à exigência da análise de solo.
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No que se refere ao indicador uso de energia, ao se comparar os dois sistemas, constata-se

que ocorre uma considerável redução no sistema PI Uva no uso de diesel. Esse fato ocorre

devido à diminuição da frequência e forma de aplicação motorizada dos agrotóxicos, como

também na utilização do sistema de irrigação quando realmente necessita de água. Para se

identificar a demanda de água para a cultura, utiliza-se de instrumentos como tanque classe

A e de dados de estações metereológicas. Com relação à água para processamento, ocor-

re uma expressiva diminuição, uma vez que, com a redução na frequência de aplicação de

agroquímicos, se reduz o volume de água usada na mistura dos mesmos. No tocante à con-

servação ambiental, a contribuição da PI Uva para a atmosfera é bastante expressiva quando

comparada com a tradicional, inclusive, em nível de entorno, com relação a odores, devido a

grande redução dos agroquímicos, e a ruídos provocados pela diminuição no uso dos tratores.

A capacidade produtiva do solo também é impactada de forma positiva, pois, na PI Uva são

realizadas práticas conservacionistas, como cobertura morta nas entrelinhas, com o objetivo

de manter a biodiversidade e uma menor utilização das horas de tratores. Isso provoca uma re-

dução moderada no processo de erosão e de perda de nutrientes e uma considerável redução

na perda da matéria orgânica (ARAÚJO & CORREIA, 2004; ARAÚJO et aI., 2007).

Ganhos econômicos < )\~=(O

Após a implantação do sistema PI Uva nos perímetros irrigados da região do Vale do São

Francisco, observou-se a manutenção e inclusive a ampliação do número de empregos ge-

rados na cadeia da uva de mesa. A exploração da uva no sistema PI gera, em média, por

hectare, dois empregos diretos (produção) e cinco indiretos (demais elos da cadeia). Como

atualmente se conta com cerca de 4.845 ha de uva de mesa explorados por meio da Produ-

ção Integrada na região Nordeste, pode-se dizer que a cadeia produtiva da uva em sistema

de PI gera em torno de 33.915 empregos (ARAÚJO et aI., 2007). Observou-se, ainda, a

diminuição de insumos (fertilizantes e agrotóxicos), o melhor aproveitamento e uso da água

de irrigação e a economia da energia elétrica, reduzindo dessa forma os custos de produção.
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Ganhos da sociedade em termos (
de contaminação do produto agríco/ª-_"

Com a exploração da uva fina de mesa por meio da Produção Integrada, todos os seg-

mentos da cadeia produtiva são beneficiários. Começa com os produtores de uva, em

especial, os produtores dos perímetros irrigados do Vale do São Francisco, que passam a

gerar um produto de melhor qualidade, o que Ihes permite garantir e até ampliar mercados.

Os intermediários e distribuidores também passam a oferecer um produto que atende às

exigências dos consumidores dos grandes mercados nacionais e internacionais. Finalmen-

te, os consumidores passam a desfrutar de um produto saudável, saboroso e elaborado

de acordo com normas, que não agridem ao homem nem ao meio ambiente. Além disso,

cria no produtor rural a convicção de que a convivência harmônica com o meio ambienteé

atualmente fator preponderante para a sustentabilidade de sua exploração.

A PI Uva possibilitou um expressivo aumento de capacitação tanto em trabalhadores de

campo quanto de técnicos de nível médio e superior. Os treinamentos são referentes aos

aspectos técnicos da cultura da uva, enfatizando o monitoramento de pragas e doenças,

o preenchimento dos cadernos de campo e pós-colheita (Figuras 1, 2 e 3). Somente a

Embrapa Semi-Árido realiza anualmente cerca de sete cursos sobre essa tecnologia. As

diretrizes desse método de cultivo também determinam que os trabalhadores tenham todo

o conhecimento necessário para a execução de suas atividades, o que acarreta um maior

grau de segurança no trabalho.
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Conclusão ?==-

A PI Uva tem demonstrado resultados positivos no âmbito econômico e social, na geração

de emprego e na rentabilidade, estimulando a organização e o fortalecimento da cadeia

produtiva da uva. Entretanto, o produtor ainda não vislumbrou vantagens econômicas no

momento da venda do produto, principalmente, devido ao consumidor nacional não co-

nhecer a marca PI Brasil e o consumidor internacional exigir outros protocolos de certifica-

ção da fruta brasileira, além dos requisitos da PI Uva. Dessa forma, a baixa demanda do

mercado e a ausência de produtos nos supermercados brasileiros da PI é um prejuízo para

o país, pois propicia a perda de um benefício para a qualificação e para a organização da

produção e para a preservação ambienta!. O desafio é fazer o consumidor nacional exi-

gir alimentos certificados, necessitando juntos, os setores públicos e privados, ofertarem

campanhas de esclarecimentos, promoção e divulgação sobre as vantagens de se consu-

mir um alimento seguro.

Finalmente, entendemos que, apesar das barreiras interpostas e os desafios a serem ultra-

passados, este sistema representa o futuro da agricultura nacional e mundial, pois o mes-

mo valoriza todos os agentes envolvidos nas cadeias produtivas e oferta ao consumidor

alimentos seguros com qualidade, criando modelos socioambientais sustentáveis para o

sistema de produção agrícola.
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Tabela 1 - Capacitação de engenheiros agrônomos, técnicos agrícolas, estudantes e produtores em Produção Integra-
da de Uvas Finas de Mesa, com ênfase no monitoramento de pragas e doenças.

Especificação

2001 2002

Técnicoscapacitadosem PIF 1l'2391_li,23911'1e51___ 1 ..--
~DDDDDC~BGMB

CAJ-BA 1_~~_r-.22l~
Cefet ==:lD~~[_JL ~~
Curso para~E~ialistas em Auditoria1____ r3ãlI··'ss

Cursos Monitoresem PIF
-"_ ... - ...- '- -
DISNC I_I .Mi:.n. 14.1_~n. aQ
Equipe Fitossanidade (bolsistas,est:J ,~iGG.----o,-
giáriose laboratoristas)i,~?~~

.. .'. ... -------..
Famesf/Uneb 1_u!]c:::!!I~_I·"•.61
P~I~~trasem empresas exportad~ra~[117lDI 117 !1861r---l186
Pequenas empresas com MIP(8StaQi-l•.....721.
éríos, técnicos e produtores) " ..' .

_ ....- .. -,,...........,
SAJ (Secretariade Agriculturade
Juazeiro-BA) '--"Syngenta I---,,.---.,
Estudantes UnesplJaboticabal

Total

• P - prático, "T - teórico.
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Tabela 2 - Trabalhos publicados pelo Projeto PI Uva.

Publicações

Fonte: Haji, 2005 e 2006.
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Tabela 3 - Empresa, área, OAC e categoria das empresas certificadas na PI Uva.

Empresa Área na PI Uva/Safra (ha)
Categoria

24 Darei Arbusti BVOI Produtor

continua ...
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Empresa Área na PI Uva/Safra (ha)
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continua...
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...continuação

Empresa
I
I

Área na PI Uva/Safra (ha)
Categoria

" ,
, 'l

, ,:~

Produtor

Total

Fonte: Inmetro, 2008.
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Figura 1 - Fotos de treinamento - parte prática.

Figura 2 - Fotos de treinamento

- parte teórica.

Figura 3 - Geo-referenciamento em

áreas de produtor.

Ver literatura consultada no CD-ROM anexo a esta publicação.
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